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R E S U M O 

O objetivo do presente trabalho foi analisar as concentrações de material particulado presente na atmosfera de Tangará 

da Serra-MT, e correlacioná-los com as variáveis meteorológicas, informações de saúde e com o número de focos de 

queimada no Estado de Mato Grosso. Os dados de material particulado foram amostrados diariamente a cada 5 minutos, 

com auxilio do coletor DataRam4, no período de agosto de 2008 a julho de 2009. Os dados meteorológicos foram 

disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, o qual possui uma estação meteorológica instalada 

na Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT. A média de concentração do período foi de 30,1 ug.m-3. Os 

meses de agosto, setembro e outubro apresentaram concentrações mais altas de material particulado, nestes meses também 

ocorreram os maiores números de queimadas no Estado. Nos meses em que foram registrados os picos de concentração, 

houve dias em que os padrões de qualidade do ar foram ultrapassados. No mês de outubro, que foi o de maior 

concentração, as médias diárias ultrapassaram 150 ug.m-3 em três dias. As concentrações de material particulado (PM10) 

foram altas apenas em um período relativamente curto, de apenas três meses, nos demais meses as concentrações foram 

baixas, não ultrapassando os limites de qualidade do ar. 

Palavras-chave: Variáveis Meteorológicas, Focos de Queimadas, Meteorologia. 

Particulate Matter Concentration in Tangará da Serra Region, Southern Legal 

Amazon 

A B S T R A C T 

The aim of this work was to analyze the atmospheric particulate matter concentrations in Tangara da Serra MT, and 

correlate them with meteorological variables, health information and the number of fire spots in Mato Grosso State. The 

particulate matter data were sampled every five minutes daily with a DataRam4 collector, from August 2008 to July 2009. 

Meteorological data were acquired from the National Institute of Meteorology - INMET, which has a weather station at 

the Mato Grosso State University - UNEMAT. The average concentration for the period was 30.1 ug.m-3. The months of 

August, September and October showed higher concentrations of particulate matter, in these months also occurred the 

highest number of fire spots in the State. In the months that had the concentrations peak, there were days when the air 

quality standards were exceeded. In October, which had the highest concentration, the daily average exceeded 150 ug.m-

3 in three days. The concentrations of particulate matter (PM10) were high, but only in a relatively short period of three 

months, in the remaining months the concentrations were low, not exceeding the limits of air quality. 

Keywords: Meteorological Variables, Fire Spots, Meteorology. 
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O município de Tangará da Serra está 

localizado ao sul da Amazônia Legal, no estado de Mato 

Grosso, sendo sua economia baseada principalmente na 

agricultura, com uma extensa área de cana-de-açúcar 

plantada, nas quais ainda são praticadas queimadas antes 

do corte, a fim de facilitar o corte manual. Nos meses de 

colheita de cana-de-açúcar a população fica exposta aos 

poluentes atmosféricos decorrentes de queimadas dos 

canaviais. Somando-se ainda às queimadas de floresta 

na região da Amazônia brasileira, que ocorrem 

principalmente no período de maio a setembro durante 

os meses de estiagem.  

Essas queimadas acarretam um aumento 

significativo da concentração de gases e partículas na 

atmosfera durante a seca. Segundo Ignotti et al. (2007) 

o Estado de Mato Grosso contribui de forma negativa 

com a poluição atmosférica, devido aos altos índices da 

queima de biomassa que ocasiona emissão de gases e 

liberação de material particulado.  

A queima de biomassa tanto em florestas como 

em canaviais resulta em liberação de muitos poluentes, 

como o monóxido e dióxido de carbono (CO e CO2), 

dióxido de enxofre (SO2), dióxido de nitrogênio (NO2), 

óxidos de nitrogênio (NOX), metano (CH4) e vapor 

d’água (H2O) (Ribeiro e Assunção, 2002; Rocha et al., 

2004). Também ocorre a formação de partículas neste 

processo de combustão (Arbex et al., 2004) e 

geralmente, a quantidade de partículas é proporcional à 

quantidade de fumaça (Rocha et al., 2004). 

Segundo a resolução do Conselho Nacional de 

Meio Ambiente – CONAMA Nº. 003 de 28 de junho de 

1990, a poluição atmosférica pode ser qualquer forma de 

matéria ou energia com intensidade e em quantidade, 

concentração, tempo ou características em desacordo 

com os níveis estabelecidos, e que tornem ou possam 

tornar o ar impróprio, nocivo ou ofensivo à saúde; 

inconveniente ao bem-estar público; danoso aos 

materiais, à fauna e flora; prejudicial à segurança ao uso 

e gozo da propriedade e às atividades normais da 

comunidade (Brasil, 1990).  

A mesma resolução estabelece dois tipos de 

padrões de qualidade de ar: padrões primários: 

concentrações que quando ultrapassadas, poderão afetar 

a saúde da população exposta; e padrões secundários: 

concentrações de poluentes atmosféricos abaixo dos 

valores que se prevê o mínimo de efeito adverso sobre o 

bem-estar da população humana, fauna, flora e meio 

ambiente. Os poluentes inseridos nesta resolução são as 

partículas totais em suspensão (partículas com menos de 

100μg), dióxido de enxofre (SO2), monóxido de 

carbono (CO), ozônio (O3), fumaça (fuligem) e as 

partículas inaláveis (PM10). Para as partículas inaláveis 

os valores para os padrões primários e secundários são: 

concentração média aritmética anual de 50 ug.m-3 e 

para o período de 24 horas 150 ug.m-3, que não deve ser 

ultrapassada mais que uma vez no ano (Brasil, 1990). 

Dentre os poluentes atmosféricos, o que mais 

interessa ao presente trabalho é o material particulado, 

em especial o PM10, este poluente segundo Arbex et al. 

(2004) é o que apresenta maior toxidade e também o que 

mais vem sendo estudado, pois apresenta maiores riscos 

a saúde humana. O material particulado é uma complexa 

mistura de substâncias orgânicas e inorgânicas, e podem 

ser partículas sólidas e líquidas em suspensão no ar, de 

origem natural ou antrópica (Arbex, 2001).  

O material particulado não constitui uma 

espécie química definida, e sim um conjunto de 

partículas no estado sólido ou líquido com diâmetro 

menor que 100μg que incluem pós, poeiras, fumaças e 

aerossóis emitidos para atmosfera de diversas maneiras 

(Torres e Martins 2005; Gioda e Gioda, 2006). Os 

efeitos nocivos destas partículas a saúde humana podem 

variar muito em função de sua natureza química e de 

suas dimensões. As partículas são classificadas 

conforme seu diâmetro, sendo as finas menores que 2,5 

µg e as grossas maiores que 2,5 µg (Rocha et al., 2004).   

Juntamente com os demais poluentes 

atmosféricos, o material particulado pode ser dividido 

em dois grupos de acordo com sua origem: primários e 

secundários. Os poluentes primários são produzidos 

através de processos químicos e físicos diretamente de 

fontes poluidora, enquanto os secundários são formados 

na atmosfera a partir de reações químicas dos poluentes 

primários e gases preexistentes (Gomes, 2002; Alves, 

2008).  

No Estado de Mato Grosso, principalmente na 

região da Amazônia Legal, a exposição aos poluentes 

atmosféricos ocorre de forma aguda, por um período 

relativamente curto, de 3 a 5 meses, diferentemente do 

que ocorre em centros urbanos, nos quais a poluição do 

ar se caracteriza por um processo de exposição crônica. 

O município de Tangará da Serra está entre as cidades 

do Estado que apresentam os piores indicadores de 

morbimortalidade por doenças respiratórias (Ignotti et 

al., 2007).  

Neste sentido, as variáveis meteorológicas têm 

papel importante sob a qualidade do ar, pois são elas que 

conduzem a dispersão dos poluentes, bem como sua 

deposição no solo (Moreira et al., 2008). Existem 

diversos trabalhos que relacionam as variáveis 

meteorológicas com as concentrações de poluentes 

atmosféricos (Torres & Martins, 2005; Neis et al., 

2008). Para Torres e Martins (2005) através das 

condições meteorológicas é possível estabelecer ligação 

entre a fonte poluidora e o receptor. 

O município de Tangará da Serra, além de 

impactado pela fumaça proveniente da área do arco do 

desmatamento, está situado em região de plantio de 

cana-de-açúcar, na qual a prática da queimada ainda 

ocorre no período entre maio e outubro. Portanto, 

objetivou-se com o presente trabalho analisar as 

concentrações de material particulado na atmosfera da 

região de Tangará da Serra, MT, bem como 

correlacioná-lo com as variáveis meteorológicas, 

número de focos de queimadas e internações por 

doenças respiratórias em idosos, no período de agosto de 

2008 a julho de 2009. 

 

 

Material e Métodos 

Inicialmente O município de Tangará da Serra 

está localizado no Sudoeste do Estado de Mato Grosso, 

a 240 quilômetros da capital Cuiabá, com uma 

população de 84.076 habitantes (IBGE, 2010). Em 
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relação às condições climáticas, a região é caracterizada 

por um clima tropical úmido (Aw), apresentando 

temperatura média de 24,4 ºC, mínima de 19,4 ºC e 

máxima de 35,4 ºC, com uma precipitação média anual 

de 1800 mm.  

Os dados de concentração de material 

particulado foram coletados com auxílio do DataRam, 

equipamento portátil para medir particulados, instalado 

no Campus da Universidade do Estado de Mato Grosso 

– UNEMAT. O modelo utilizado foi o DataRam4 – 

monitor para particulados no ar. O DataRam4 monitora 

e armazena continuamente o tamanho médio e as 

concentrações de partículas no ar. Possui diferenciador 

de partículas que proporciona medições de PM10, 

PM2,5 e frações respiráveis. O sistema de detecção por 

duplo comprimento de onda fornece o volume médio de 

amostras de partículas. O DataRam4 monitora 

concentrações de partículas no ar, através de uma 

combinação de: seleção de tamanho aerodinâmico, 

nefelometria com duplo comprimento de onda e 

sensoriamento de corrente/correção de umidade relativa 

(Operator Manual, 2001).  

O monitoramento dos dados ocorreu 

diariamente a cada 5 minutos, no período de agosto de 

2008 a julho de 2009. Os meses de agosto de 2008, e 

janeiro, fevereiro e maio de 2009, não foram 

monitorados todos os dias, devido a falhas técnicas no 

equipamento. No mês de agosto não foram monitorados 

os dados dos dias 01; 02; 03; 04; 05; 06; 07; 08; 09; 10; 

11; 12; 15; 16; 17; 22; 23; 24; 25 e 26. No mês de janeiro 

não foi monitorado o período do dia 14 ao dia 31. Em 

fevereiro houve falhas nos dias 01e 02, e em maio nos 

dias 30 e 31. 

Os dados meteorológicos foram 

disponibilizados pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia – INMET, que possui uma estação 

localizada na Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT, campus Tangará da Serra (Latitude 14º39’; 

Longitude 57º25’53” e Altitude de 321,5 metros), 

próximo ao local onde estava instalado o equipamento 

de coleta de material particulado. Os dados 

meteorológicos foram coletados por uma estação 

meteorológica automática do INMET. A estação 

meteorológica automática é equipada com um 

datalogger, que é um coletor de dados estacionários, no 

qual estão instalados sensores para medidas 

meteorológicas. 

Informações referentes ao número de focos de 

queimadas do período de agosto de 2008 a julho de 2009 

foram consultadas mensalmente, na plataforma de banco 

de dados de queimadas do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais – INPE.  

Para as informações de internações por doenças 

do aparelho respiratório em idosos com mais de 60 anos 

em Tangará da Serra, foram utilizados dados do 

Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde – DATASUS, órgão do Ministério da Saúde. 

Para a análise de dados foi utilizado o software 

computacional Microsoft Office Excel 2007. Foi 

realizada analise descritiva dos dados. Realizou-se 

analise de médias, desvio padrão e coeficiente de 

correlação de Pearson. Para testar se as correlações 

foram significativas utilizou-se o teste t, em níveis de 5 

e 10% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

Sabe-se que as concentrações de poluentes 

atmosféricos estão relacionadas às variáveis 

meteorológicas, portanto, foram realizadas análises das 

variáveis meteorológicas do período em que o material 

particulado (PM 10) foi monitorado, e estão 

apresentadas na Figura 1.  

As temperaturas médias do período estudado 

estão na Figura 1A, a temperatura média variou de 23,03 

a 27,1 ºC. As temperaturas médias mais baixas foram 

nos meses de maio a julho, em torno de 23 ºC. Já o mês 

de agosto foi o mês com a temperatura média mais alta 

do período, apresentou média 27,1 ºC. Nos meses de 

setembro, outubro, novembro, dezembro de 2008, e 

janeiro e fevereiro de 2009 a temperatura média foi de 

aproximadamente 26 ºC (Figura 1 A). 

O total acumulado mensal de precipitação 

pluviométrica está na Figura 1B. Na qual foi observado 

um período chuvoso de dezembro (2008) a março 

(2009). Dos meses analisados de 2008, agosto foi o mês 

mais seco com um total acumulado de apenas 27,6 mm, 

já o mês mais chuvoso foi dezembro com um total 

acumulado de 397,4 mm. Dos meses de 2009 que foram 

analisados, o mês mais chuvoso foi março com 281 mm, 

e o mês mais seco foi maio, no qual o total de chuvas foi 

de apenas 7,8 mm (Figura 1B). No que se refere às 

concentrações de poluentes atmosféricos, a precipitação 

pluviométrica é uma variável importante, pois atua na 

remoção desses poluentes, ocorrendo a absorção das 

partículas por gotas e nuvens, bem como o arraste 

durante a queda das chuvas (Fornaro, 2006). 

A umidade relativa do ar variou entre 48,2% a 

78,3%. Para os meses de agosto e setembro a umidade 

foi a mais baixa do período estudado, com 48,2% e 

55,6%, respectivamente. De novembro de 2008 a abril 

de 2009 a umidade relativa do ar permaneceu acima de 

70% (Figura 1C). Segundo Rosa et al. (2008) nos 

períodos de estiagem os altos níveis de poluição do ar 

somam-se a baixa umidade relativa do ar, sendo que este 

fenômeno ocorre tanto em áreas urbanas, quanto nas 

regiões da Amazônia. 

A velocidade do vento é uma variável 

meteorológica importante na dispersão dos poluentes do 

ar. As médias de velocidade do vento estão na Figura 

1D. Na qual é possível perceber que em agosto, 

setembro e outubro de 2008 e maio e julho de 2009 as 

médias de velocidade permaneceram acima de 3 m.s-1. 

Em fevereiro e março os ventos são mais calmos, nestes 

meses a velocidade não chegou a 2 m.s-1, fevereiro teve 

uma média de 1,8 m.s-1 e março 1,4 m.s-1. Para Torres 

e Martins (2005) há um aumento significativo na 

concentração de material particulado quando o vento é 

de baixa velocidade. 
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Figura 1. Variáveis meteorológicas do período analisado em Tangará da Serra. (A) Temperatura do ar (° C); (B) Total 

acumulado de precipitação pluviométrica (mm); (C) Umidade relativa do ar (%) e (D) Velocidade do vento (m.s-1). 

 
Conforme Dallacort et al. (2010) nos meses de 

maio, junho, agosto e setembro, as médias de velocidade 

do vento em Tangará da Serra são igual ou superior a 3 

m.s-1, já em fevereiro e março as médias são mais 

baixas, não alcançando 3 m.s-1. Na região também há 

diferença em relação aos ventos diurnos e noturnos, 

sendo os ventos diurnos com velocidades mais elevadas 

em todos os meses do ano. 

 A média geral de concentração de material 

particulado no período de um ano foi 30,1 ug.m-3, esse 

valor não ultrapassou o valor estabelecido pelo 

CONAMA para os padrões de qualidade do ar, no qual 

a média no decorrer de um ano não pode ultrapassar a 

50 ug.m-3. No entanto, ultrapassou a média anual 

estabelecida pela Organização Mundial de Saúde – 

OMS de 20 ug.m-3. 

 Na Figura 2 estão apresentadas as médias 

mensais de concentração de material particulado PM10 

durante o período estudado. De acordo com as médias 

percebeu-se que os picos de concentrações ocorreram 

durante os meses de agosto, setembro e outubro de 2008. 

 

Figura 2. Médias mensais de concentração de Material 

Particulado (PM10) na atmosfera de Tangará da Serra-

MT. 

 
 

 

Conforme demonstrado na Figura 2 o mês de 

outubro foi o que apresentou a concentração mais alta, 

com uma média que chegou a 80,4 ug.m-3. Já no mês de 

agosto a média foi de 43,7 ug.m-3 e em setembro foi 

58,4 ug.m-3. Nos outros meses a média permaneceu 

abaixo de 24 ug.m-3, os meses que apresentaram as 

médias mais baixas foram janeiro e maio, com 19,1 e 

16,7 ug.m-3, respectivamente (Figura 2). Segundo Silva 

et al. (2010) as queimadas nas regiões da Amazônia 

ocorrem principalmente nos meses de agosto a outubro. 

Este fato pode explicar porque os picos de concentrações 

de material particulado ocorreram nestes três meses. 

 Como demonstrado na Figura 2, as 

concentrações de PM10 foram mais elevadas em apenas 

três dos meses analisados, para Carmo et al. (2010) e 

Ignotti et al. (2007) a exposição aos poluentes 

atmosféricos nas regiões da Amazônia brasileira 

ocorrem por um período de 3 a 5 meses, ou seja a 

exposição é de forma aguda, as concentrações são 

bastante elevadas, e por um curto período de tempo, 

diferente do que é evidenciado nas grandes cidades, em 

que a exposição ocorre de forma crônica. 

As maiores concentrações de material 

particulado na atmosfera de Tangará da Serra ocorreram 

durante o inverno e a primavera, com 32 e 74,4 ug.m-3, 

respectivamente. No verão e no outono, as 

concentrações são mais baixas, devido às condições 

climáticas serem mais favoráveis a remoção dos 

poluentes do ar (Figura 3). Braga et al. (2007) 

observaram em Itabira-MG, entre os anos de 2003 à 

2004 que ocorreu aumento nas concentrações de PM10 

nos meses de inverno, em relação aos outros meses do 

ano. 
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Figura 3. Concentrações de Material Particulado 

(PM10) na atmosfera de Tangará da Serra-MT, durante 

as estações do ano. 

 
No inverno as concentrações de material 

particulado para os dados utilizados neste trabalho, 

foram inferiores as concentrações da primavera, este 

fenômeno pode ser explicado pelo fato de que no mês de 

agosto, que apresentou concentrações bastante altas, não 

foram monitorados todos os dias, devido a falhas no 

equipamento. 

No verão as concentrações foram baixas, com 

média de 20,9 ug.m-3, com um desvio padrão de 2,9 

ug.m-3. Nesta estação as condições da atmosfera são 

mais propícias para a dispersão e diluição dos poluentes, 

pois, neste período a atmosfera está mais instável 

(Torres e Martins, 2005). Além disso, segundo Martins 

et al. (2010) na microrregião de Tangará da Serra 

47,14%, as maiores porcentagens de chuvas ocorrem no 

verão, contribuindo desta forma para a remoção dos 

poluentes.  

Conforme dados do Instituto de Pesquisas 

Espaciais – INPE, no período de agosto de 2008 à julho 

de 2009 foram registrados 1.075 focos de queimadas no 

município de Tangará da Serra. No Estado de Mato 

Grosso nos períodos de estiagem ocorre aumento da 

poluição do ar, principalmente devido às queimadas de 

florestas, e na região de Tangará da Serra também pelas 

queimadas da palhada de cana (Rosa et al., 2008).  

 Durante o mesmo período foram registrados 

107.458 focos de calor no Estado de Mato Grosso. Do 

total dos focos, a maioria ficou concentrada nos meses 

de setembro e outubro, com mais de 35 mil focos, 

seguido do mês de agosto com 17.639 focos. Durante os 

meses de agosto, setembro e outubro também foram 

registrados as maiores concentrações de material 

particulado (Figura 4). 

 
Figura 4. Concentração de Material Particulado (PM10) 

e número de focos de queimadas no Estado de Mato 

Grosso, segundo satélites do INPE. 

 

Em regiões da Amazônia brasileira, como 

ocorre no Estado de Mato Grosso, a emissão de material 

particulado decorre principalmente da queima de 

biomassa (Ignotti et al., 2007), que também depende 

muito das condições ambientais, principalmente da 

velocidade do vento (Ribeiro e Assunção, 2002). 

Segundo dados do Centro de Previsão de 

Tempo e Estudos Climáticos – CPTEC/INPE o 

município de Tangará da Serra está localizado no trajeto 

de dispersão de poluentes provenientes das queimadas 

na Amazônia brasileira (Ignotti et al., 2007), sugerindo 

que os poluentes das queimadas de outras regiões da 

Amazônia influenciam nas concentrações dos poluentes 

em Tangará da Serra. 

Na figura 5 estão apresentadas as médias de 

concentrações de material particulado e os números de 

internações em idosos por doenças respiratórias. 

Durante o período analisado ocorreram 315 casos de 

internações por doenças respiratórias, os meses que 

apresentaram os maiores números foram agosto e 

outubro de 2008, com 42 e 34 internações, 

respectivamente. Este período também apresentou altas 

concentrações de PM10. 

 

Figura 5. Concentração de Material Particulado (PM10) 

e número de Internações por doenças respiratórias em 

idosos com 60 anos ou mais, conforme DATASUS. 

 
Na Tabela 1 estão representados os coeficientes 

de correlação de Pearson das variáveis analisadas do 

período de agosto de 2008 a julho de 2009. As variáveis 

correlacionadas foram: material particulado (PM10); 

umidade relativa do ar; Velocidade do vento, 

Precipitação pluviométrica, Temperatura do ar; focos de 

queimadas e internações por doenças do aparelho 

respiratório em idosos com mais de 60 anos. 

As variáveis que apresentaram correlação 

estatisticamente significante a 5% foram: material 

particulado (PM10) e número de focos de queimadas 

(r=0,96); umidade relativa do ar e velocidade do vento 

(r=-0,71); umidade relativa do ar e número de focos de 

queimadas (r=-0,61); e velocidade do vento e 

precipitação pluviométrica (r=-0,65) (Tabela 1).  

Mostraram-se significantes a 10%: material 

particulado (PM10) e temperatura do ar (r=0,49); 
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umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica 

(r=0,53); velocidade do vento e número de focos de 

queimadas (r=0,54); e temperatura do ar e número de 

internações por doenças respiratórias em idosos (Tabela 

1). 

 

Tabela 1. Correlação de Pearson para as variáveis analisadas (Material particulado PM10, Umidade Relativa do ar, 

Velocidade do vento, Precipitação pluviométrica, Temperatura, Focos de queimadas e Internações por doenças 

respiratórias em idosos com 60 anos ou mais).  

 

 

As correlações entre o material particulado 

(PM10) e número de focos de queimadas; e umidade 

relativa do ar e velocidade do vento foram as correlações 

mais fortes encontradas neste trabalho. A correlação 

entre material particulado (PM10) e número de focos de 

queimada foi quase perfeita, pois foi o valor que mais se 

aproximou de 1, podendo-se inferir que há uma relação 

linear muito forte entre as duas variáveis, sugerindo que 

também existe um aumento significativo nas 

concentrações de material particulado durante as 

queimadas. 

A umidade relativa do ar e o número de focos 

de queimada apresentaram correlação de r=-0,65, uma 

correlação forte negativa, indicando que há maiores 

números de focos de queimada quando a umidade 

relativa do ar estiver baixa. 

 Apresentaram correlação moderada: material 

particulado (PM10) e temperatura do ar; umidade 

relativa do ar e precipitação pluviométrica; velocidade 

do vento e número de focos de queimadas; temperatura 

do ar e internações por doenças respiratórias em idosos. 

 Ainda que as internações por doenças 

respiratórias em idosos não apresentaram correlações 

significativas para os dados de material particulado 

deste trabalho, há muitos estudos que relatam que os 

idosos estão entre os mais susceptíveis a infecções 

respiratórias em razão dos poluentes atmosféricos 

(Martins et al., 2001; Golveia et al., 2003; Gioda e 

Gioda, 2006; Ignotti et al., 2007). As correlações não 

significativas para os dados deste trabalho podem ser 

justificadas pelo fato de que nem todos os casos são 

devidamente registrados pelo sistema de saúde.  

Em estudo realizado no município de Cuiabá-

MT, Botelho et al. (2003) constataram que o maior 

número de atendimentos por infecções respiratórias 

agudas ocorrem quando as temperaturas são mais altas e 

quando são registrados os maiores números de focos de 

queimadas.  

  As correlações não devem ser confundidas com 

relação de causa e efeito, o coeficiente de correlação de 

Pearson não diferencia variáveis independentes e 

variáveis dependentes, não se podendo afirmar qual 

variável varia em função de qual (Figueiredo Filho e 

Silva Junior, 2009). 

 Mesmo obtendo algumas correlações 

estatisticamente significantes, não se deve afirmar que 

uma variável depende da outra, pois pode haver outros 

fatores que influenciam, tanto nas concentrações de 

poluentes, quanto nas demais variáveis. 

 

  PM10 UR V.v Pr T F. Q D. R  

PM10 1,00* -0,48 0,42 -0,14 0,49** 0,96* 0,40 

 (0,00) (0,12) (0,18) (0,67) (0,10) (0,00) (0,20) 

Umidade -0,48 1,00 -0,71* 0,53** -0,09 -0,61* -0,16 

 (0,12) (0,00) (0,01) (0,08) (0,77) (0,03) (0,62) 

Vento 0,42 -0,71* 1,00 -0,65* -0,21 0,54** -0,02 

 (0,18) (0,01) (0,00) (0,02) (0,51) (0,07) (0,96) 

Precipitação -0,14 0,53** -0,65* 1,00* 0,37 -0,23 -0,17 

 (0,67) (0,08) (0,02) (0,00) (0,24) (0,48) (0,59) 

Temperatura 0,49** -0,09 -0,21 0,37 1,00* 0,40 0,51** 

 (0,10) (0,77) (0,51) (0,24) (0,00) (0,19) (0,09) 

F. Queimadas 0,96* -0,61* 0,54** -0,23 0,40 1,00* 0,28 

 (0,00) (0,03) (0,07) (0,48) (0,19) (0,00) (0,38) 

D. R em idosos 0,40 -0,16 -0,02 -0,17 0,51** 0,28 1,00* 

  (0,20) (0,62) (0,96) (0,59) (0,09) (0,38) (0,00) 

Coeficientes de correlação que apresentaram significância estatística a 5%* e 10%**, e entre parênteses estão 

os p-valores.                                               
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Conclusão 

Durante o período analisado ocorreram altas 

concentrações de poluentes, muitas vezes ultrapassando 

limites de padrões de qualidade do ar. As maiores 

concentrações ocorreram em um período de três meses, 

gerando prejuízos na saúde da população exposta a esses 

poluentes, aumentando o número de pessoas doentes. 

As concentrações mais elevadas de material particulado 

ocorreram no inverno e na primavera, nos meses de 

agosto, setembro e outubro. Os períodos de alta 

concentração coincidiram com o período em que 

ocorrem queimadas na Amazônia brasileira. 

 As correlações entre as concentrações de 

material particulado foram fortes apenas com o número 

de queimadas no Estado. As variáveis meteorológicas 

não apresentaram correlações fortes com as 

concentrações dos poluentes para os dados utilizados 

neste trabalho. 

 

Agradecimentos 

Os autores agradecem a Universidade do 

Estado de Mato Grosso pelo incentivo a pesquisa 

acadêmica. 

 

Referências 

Alves, C.A. 2008. Characterization of solvent 

extractable organic constituents in atmospheric 

particulate matter: an overview. Anais da Academia 

Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro, v.80, n.1, 

p.21-82. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext

&pid=S0001-37652008000100003>. Acesso em 22 

de janeiro de 2011. 

Arbex, M.A. 2001. Avaliação dos efeitos do material 

particulado proveniente da queima da plantação de 

cana-de-açúcar sobre a morbidade respiratória na 

população de Araraquara – SP. Tese de Doutorado, 

Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, São Paulo. 188 pp.  

Arbex, M. A.; Cançado, J. E. D.; Pereira, L. A. A.; 

Braga, A. L. F.; Saldiva, P. H. N. 2004. Queima de 

biomassas e efeito sobre a saúde. Jornal brasileiro de 

pneumologia, v.30, n.2, p.158-175. Disponível em < 

http://www.scielo.br/pdf/jbpneu/v30n2/v30n2a15.p

df>. Acesso em 10 de novembro de 2011. 

Braga, A. L. F.; Pereira, L. A. A.; Procópio, M.; André, 

P. A.; Saldiva, P. H. N. 2007. Associação entre 

poluição atmosférica e doenças respiratórias e 

cardiovasculares na cidade de Itabira, Minas Gerais, 

Brasil. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 

v.2, suplemento, p.570-578. Disponível em < 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-

311X2007001600017&script=sci_arttext>. Acesso 

em 10 de junho de 2011. 

Botelho, C.; Correia, A. L.; Silva, A. M. C.; Macedo, A. 

G.; Silva, C. O. S. 2003. Fatores ambientais e 

hospitalizações em crianças menores de cinco anos 

com infecção respiratória aguda. Cadernos de Saúde 

Pública, Rio de Janeiro, v.19, n.6, p.1771-1780. 

Disponível em < 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&

pid=S0102-311X2003000600021>. Acesso em 25 

de janeiro de 2012. 

Carmo, C. N.; Hacon, S. S.; Longo, K. M.; Freitas, S.; 

Ignotti, E.; Leon, A. P.; Artaxo, P. 2010. Associação 

entre material particulado de queimadas e doenças 

respiratórias na região sul da Amazônia brasileira. 

Revista Panamericana de Salud Pública, 

Washington, v.27, n.1, p.10-16. Disponível em < 

http://www.scielosp.org/scielo.php?pid=S1020-

49892010000100002&script=sci_arttext>. Acesso 

em 08 de abril de 2011. 

BRASIL, Conselho Nacional de Meio Ambiente – 

CONAMA. 1990. Resolução Nº 03, 1990. 

Publicação - Diário Oficial da União - 22/08/1990. 

Disponível em <http://www.mma.gov.br>. Acesso 

em 09 de maio de 2010. 

Dallacort, R.; Moreira, P. S. P.; Inoue, M. H.; Silva, D. 

J.; Carvalho, I. F.; Santos, C. 2010. Wind speed and 

direction characterization in Tangará da Serra, Mato 

Grosso State, Brazil. Revista Brasileira de 

Meteorologia, São Paulo, v.25, n.3, p.359-364. 

Disponível em < 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&

pid=S0102-77862010000300007>. Acesso em 19 de 

junho de 2011. 

DATASUS – Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde. Ministério da Saúde. Morbidade 

Hospitalar por local de Internação – Tangará da 

Serra-MT. Disponível em < 

http://www.datasus.gov.br>. Acesso em 07 de 

janeiro de 2011. 

Figueiredo Filho, D. B.; Silva Jr, J. A. 2009. 

Desvendando os mistérios do coeficiente de 

correlação de Pearson. Revista Política Hoje, v.18, n.1, 

p.115-146. Disponível em < 

http://www.revista.ufpe.br/politicahoje/index.php/pol

itica/article/view/6/6>. Acesso em 20 de janeiro de 

2012. 

Fornaro, A. 2006. Águas de chuva: conceitos e breve 

histórico. Há chuva ácida no Brasil? . Revista USP, 

São Paulo, n.70, p.78-87. Disponível em < 

http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/13533/

15351>. Acesso em 17 de maio de 2011. 

Gioda, A.; Gioda, F.R. 2006. A influência da qualidade 

do ar nas doenças respiratórias. Saúde & Ambiente, 

Joinville, v.7, n.1, p.15-23. Disponível em < 

http://periodicos.univille.br/index.php/RSA/article/vi

ew/81>. Acesso em 12 de março de 2011. 

Golveia, N.; Mendonça, G. A. S.; Leon, A. P.; Correia, 

J. E. M.; Junger, W. L.; Freitas, C. U.; Daumas, R. P.; 

Martins, L. C.; Giuseepe, L.; Conceição, G. M. S.; 

Manerich, A.; Cunha-Cruz, J. 2003. Poluição do ar e 

efeitos na saúde nas populações de duas grandes 

metrópoles brasileiras. Epidemiologia e Serviços de 

Saúde, Brasília, v.12, n.1, p.29- 40. Disponível em < 

http://scielo.iec.pa.gov.br/scielo.php?pid=S1679-

49742003000100004&script=sci_arttext>. Acesso em 

16 de agosto de 2011. 

Gomes, M. J. M. 2002. Ambiente e pulmão. Jornal de 

Pneumologia, Brasília v.28, n.5, p.261-269. 

Disponível em < 

http://scielo.iec.pa.gov.br/scielo.php?pid=S1679-



Revista Brasileira de Geografia Física, vol.07, n.06 (2014) 1145-1152. 
 

1152 
Moreira, P. S. P.; Dallacort, R.; Lima, I, F.; Tieppo, R. C.; Santos, C 

49742003000100004&script=sci_arttext>. Acesso em 

10 de dezembro de 2010. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

IBGE cidades, 2010. 

(http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1)

. Acesso em 19 de janeiro de 2011. 

Ignotti, E.; Hacon, S. S.; Silva, A. M. C.; Junger, W. L.; 

Castro, H. 2007. Efeitos das queimadas na Amazônia: 

método de seleção dos municípios segundo 

indicadores de saúde. Revista Brasileira de 

Epidemiologia, São Paulo, v.10, n.4, p.453-464. 

Disponível em < 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi

d=S1415-790X2007000400003>. Acesso em 17 de 

junho de 2011. 

INPE – Instituto de Pesquisas Espaciais. Plataforma do 

banco de dados de queimadas. 

(http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas). 

Acesso em 02 de janeiro de 2011. 

Martins, L. C.; Latorre, M. R. D. O.; Saldiva, P. H. N.; 

Braga, A. L. F. 2001. Relação entre poluição 

atmosférica e atendimentos por infecção de vias aéreas 

superiores no município de São Paulo: avaliação do 

rodízio de veículos. Revista brasileira de 

Epidemiologia, São Paulo, v.4, n. 3, p. 220-229. 

Disponível em < 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi

d=S1415-790X2001000300008>. Acesso em 10 de 

abril de 2011. 

Martins, J. A.; Dallacort, R.; Inoue, M. H.; Santi, A.; 

Kolling, E. M.; Coletti, A. J. 2010. Probabilidade de 

precipitação para a microregião de Tangará da Serra, 

Estado do Mato Grosso. Pesquisa Agropecuária 

Tropical, Goiânia, v.4, n. 3, p.291-296. Disponível 

em<http://www.revistas.ufg.br/index.php/pat/article/

view/6365>. Acesso em 02 de janeiro de 2012. 

Moreira, D. M.; Tirabassi, T.; Moraes, M. R. 2008. 

Meteorologia e poluição atmosférica. Ambiente & 

Sociedade, v.11, n.1, p.1-13. Disponível em < 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-

753X2008000100002&script=sci_abstract&tlng=pt

>. Acesso em 08 de janeiro de 2012. 

Neis, E. C.; Mariani, R. L.; Barbosa, A. M.; Nogueira, 

J. S. 2008. Material particulado atmosférico e 

correlações com as variáveis meteorológicas e 

queimadas em Cuiabá, MT. Ciência e Natureza, 

Santa Maria, v.30, n.2, p.43-56. Disponível em < 

http://cascavel.ufsm.br/revista_ccne/ojs/index.php/c

ienciaenatura/article/viewFile/244/212>. Acesso em 

14 de dezembro de 2011. 

OMS – Organización Mundial de la Salud. 2005. Guías 

de calidad del aire de la OMS relativas  al material 

particulado, el ozono, el dióxido de nitrógeno y el 

dióxido de azufre. Actualización mundial. 

(http://www.who.int/es/index.html). Acesso em 18 

de dezembro de 2010. 

Operator Manual.2001. Portable Particle Sizing Aerosol 

Monitor/Data Logger mode DR-4000. Termo 

Electron corporation. Clean Environment Brasil. 

Produtos e tecnologias para o meio ambiente. 

Campinas, SP. 

Ribeiro, H.; Assunçao, J. V. 2002. Efeitos das 

queimadas na saúde humana. Estudos Avançados, 

v16, n.44, p.125-148. Disponível em < 

http://www.scielo.br/pdf/ea/v16n44/v16n44a08.pdf

>. Acesso em 18 de fevereiro de 2012. 

Rocha, J. C.; Rosa, A. H.; Cardoso, A. A. 2004. 

Introdução à química ambiental. Porto Alegre: 

Bookman. 154 pp. 

Rosa, A. M.; Ignotti, E.; Botelho, C.; Castro, H. A.; 

Hacon, S. S. 2008. Doença respiratória e 

sazonalidade climática em menores de 15 anos em 

um município da Amazônia brasileira.  Jornal de 

Pediatria, Porto Alegre, v.84, n.6, p.543-549. 

Disponível em < 

http://www.scielo.br/pdf/jped/v84n6/v84n6a12.pdf

>. Acesso em 20 de maio de 2011. 

Torres, F. T. P.; Martins, L. A. 2005. Os fatores que 

influenciam na concentração do material particulado 

inalável na cidade de Juiz de Fora (MG). Caminhos 

de Geografia, Uberlândia, v.6, n.16, p.23-39. 

Disponível em < 

http://www.seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeogr

afia/article/view/15403/8701>. Acesso em 14 de 

maio de 2011. 

Silva, A. M. C.; Mattos, I. E.; Freitas, S.; Longo, K. M.; 

Hacon, S. S. 2010. Material particulado (PM2,5) de 

queima de biomassa e doenças respiratórias no sul 

da Amazônia brasileira. Revista Brasileira de 

Epidemiologia, São Paulo, v.13, n.2, p.337-351. 

Disponível em < 

http://www.scielo.br/pdf/rbepid/v13n2/15.pdf>. 

Acesso em 14 de maio de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


